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o comércio nacional e internacional de carnes requer dos seus 
fornecedores a implantação de processos de controle de 
qualidade, para certificar que os produtos ofertados estão de 
acordo com as normas e exigências do mercado. A implantação 
das Boas Práticas tem como objetivo principal garantira produção 
de alimentos seguros e com atributos de qualidade que atendam 
aos interesses desses mercados. 

Além da qualidade do produto, deve ser considerado também o 
sistema de produção , o qual deverá estar de acordo com a 
legislação ambiental em vigor, ser socialmente justo, 
economicamente viável e observar os bons tratos com os animais. 

o que o produtor ganha com isso? 

A identificação e o controle dos diversos fatores , que influenciam a 
produção , irão também contribuir com o aumento do desfrute do 
rebanho e com a redução das perdas de matéria-prima e do 
produto final. Isso resulta em sistemas de produção mais 
competitivos , ampliando as poss ibilidades de conquista de novos 
mercados para a carne e o couro de qualidade. 
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Refere-se ao conhecimento do comporta­
mento animal e a aplicação de estratégias de 
manejo que levam em consideração as 
necessidades fisiológicas e comportamenta­
is dos bovinos, com ganhos diretos e 
indiretos na qualidade da carne e do couro 
produzido, combatendo o estresse e as 
contusões. 
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O mercado está cada vez mais exigente e o 
bem-estar animal deve ser respeitado do 
nascimento ao abate. O conhecimento e o 
respeito à biologia dos animais de produção, 
além de permitir a melhoria do seu bem­
estar, proporcionam também melhores 
resultados econômicos, mediante o aumen­
to da eficiência do sistema produtivo e da 
melhoria da qualidade do couro. 

Quais os recursos necessários 
para garantir os bons tratos na 
produ ão animal? 

Além da capacitação dos empregados para 
o manejo adequado dos animais, devem-se 
proporcionar ao rebanho boas condições de 
espaço, abrigo, alimentação e instalações 
adequadas. 

Capacitação: é importante que as pessoas 
que lidam com os animais sejam instruídas a 
respeito das maneiras adequadas de 
manejá-los (do nascimento ao abate), 
respeitando a biologia da espécie, evitando 
assim os estresses agudos ou crônicos, que 
poderão resultar na redução da qualidade da 
carne e do couro. 

Espaço: deve-se garantir espaço mínimo 
para que os animais possam manter suas 
atividades com tranqüilidade . Para evitar 
o estresse e as contusões, não misturar 
animais com chifres e mochos no mesmo 
espaço , como currais , confinamentos e 
caminhões de transporte . 

Abrigo: os bovinos necessitam de abrigo 
em quantidade suficiente para protegê-los 
da carga térmica durante as horas mais 
quentes do dia, bem como do frio , do vento e 
das chuvas. Vegetação mais densa, como 
matas, deve ser disponibilizada no sentido 
de criar abrigos naturais. 

Alimentação: disponibilizar ao rebanho 
água limpa, pastagens e suplementos 
nutricionais de qualidade durante todo o 
ano, suficientes para atender as necessida­
des de crescimento, mantença e produção. 
Em áreas de manejo extensivo, distribuir 
fontes de água na pastagem, facilitando o 
acesso sem longas caminhadas. 

Do que trata o manejo ani­
mai? 

É a ferramenta que deve ser uti lizada pelo 
produtor, mediante a combinação de 
diversos fatores que atuam no sistema 
produtivo, para otimizar a sua produtividade, 
assegurar os bons tratos com os animais, a 
segurança do pessoal envolvido no manejo 
do rebanho, para assegurar a qualidade do 
produto final. 

Quais os principais pontos 
que devem ser observados pelo 
produtor? 

Para que os manejos, reprodutivo, sanitário 
e nutricional do rebanho, sejam conduzidos 
de forma eficiente, é necessário observar os 
seguintes pontos: 

a Identificar todos os animais ao nascimen­
to. 

b Utilizar um sistema de identificação que 
permita a verificação e a comprovação, ao 
longo do tempo, do conjunto de informa­
ções numéricas e descritivas, relacionadas 
com o histórico do animal. 

c Utilizar formas de identificação que 
garantam a individualidade e a fixação no 
animal de forma permanente. 

d Além da marcação individual , é necessá­
rio também o registro das principais ocor­
rências e práticas de manejo utilizadas 
(ocorrências de abortos e mortes, nasci­
mentos, pesos ao nascer e à desmama, 
incidência de doenças, tratamentos preven­
tivos ou curativos administrados, suplemen­
tos alimentares, entre outras) . A identifica­
ção individual e o registro de ocorrências 
contribuem de maneira significativa na 
avaliação do desempenho individual e do 
rebanho. 
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